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GAZETA DO SERTÃO

'Campina-Grande, 1 de Setembro de

1888.

Atravessamos, sem nenhuma duvi-
da, tristíssima época de indiíforenüs-
mo absoluto, de prostração intellectu-
ai quasi completa. Aquelle nosso ve-

lho e arrojado patriotismo de outr'ora
como que nos abandonou de todo; o

próprio pensamento não mais se ergue
altivo e valente, como nos tempos sau

dosos de nossa moeidade, parecendo

¦—tp»

absurdos. Vemos que em cada provin
cia limitam-se todos a promover o en-

grandeeimento e bem-estar das capi-
taes, ao passo quétjs sertões do inte-
rior, cobre-os eternamente o manto do
esquecimento. Pará as capitães, to-
dos os commodos fie fornecem a sei-
encia e a industria; todos os fulgores

que sua visam por .momentos o amar-

gor da existência, todas as bellezas que
formam, de ordinário, 5 cortejo da.vai-
dade. Para os sertões, nada senão des-

prezo,, nada senãb iiidiííeron^a. Para
uns, galas brilhantes: para outros, an
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nio inesperado
Precisamente para esse paradeirq%^,

ingrato se 
'encaminham as cousas eji-*-*

tre nós se nàó recuarmos em tempo
nessa nossa politica nefasta e cega,
sem nexo- sem norte nenhum nas idei-
as. Pois não é expor-se loucamente a.
decepções amargas, nãoécorrer ao en-'
contro de desmoronamento bem proxi-
mo, ediücar cidades magníficas sem

pensar, ao menos, em manter e me-
Hiorárassentes da renda publica? Quem,
não vê que - o momento é chegado de

pensamentos" mais sérios, de resoluções

. i •• ¦• r
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PIIASES DA LUA.

Nova a 6 - cresc. a 12 - cheia a 20 -

miníuanto a. 28.

Íb lia ilianl, de Sala dad, (vo- && F, i,*ist, ,W mmmmm^^h^mm^^^
ÈMiÊÊmã sen, „io. uni lhe ve,„ o al,a,o da capilal, m » v,a, do bordo o Foc„,,r no- ,,

,i..^,nnea»av^,,dP.R.,fiÍÍ5bas.aüo-fan- elle bem sabe. coitado, que a esses vo rumo. . ;^. -
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A Gazeta do Seríão publica-se to-

•das as sexta-feiras.

Acceitam-se annuncios até às quar-
ta-feiras ao meio dia e demais artigos e

correspondências somente ate as terça-
¦ rA- ' A

íeiràs.

Não se entregam aut.ographos.

O preço, tanto de annuncios como pu-
-bücações a pedido e outras, serà.SOreis

por linha para os assignantes, sendo as

publicações feitas por um, dois ou. três

dias; para maior lapso de tempp.mè-

¦diaiíÍG accòrdo, '',''-^'¦'

Considerar-se-ha asstgnanie da, Ga-

zela do Sertão todo aquelle que, rece-

Lendo os primeiros números deirfesa

lulha, não os devolver.

As reclamações deveaão ser dirigi-

das por escripto ao escriptorio da em-

-p:^oza, ••- • _;
w \- 
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lade; nossas virtudes cívicas, que fãn

to elevaram o caracter nacional por oc-

casiào daquellas lutas sublimes quo a-

íugeniaramo estrangeiro para longe

de nossas plagas, estancaram quasi,
como se de repente tivesse cessado de

bater o coração da pátria.
De tal modo havemos decahido no

conceito de todos que nos cercam, que
hoje já não ó mais possível negar resu-

mir-se o Brazil inteiro, para alem do

oceano, em uma só provincia, mais a-

inda, em uma só cidade. Semelhante
estado de cousas deplorabilissimo deve

.cessar quanto antes. Dc todos os lados

urge que a opinião publica levante-se

briòsSe comece; desde-já a obrada

reaeção, a fim de desviar o paiz do ca-

niinho tortuoso que vae seguindo. Por

nossa parte; pelo que toca á provincia
daParahyba, 6 o que justfica nossa

presencama imprensa do paiz. ,;
• Todos'sabemiíerque fonte provem o

maior-dos males quenos acabrunham.

feforimo-nos â cenf ralisação : pevigo-

i ÃÀ& A-in' ívi corno de il imitada
estamos condemnados. iNao luicoipop^

nenhum, por melhor constituído que'
seja, que possa, viver sem que suas

parles'componentes gozem todas de
•plena liberdade de movimento., senl.que

entre, --ellas reine a melhor ..•prdem.j, a

hiaís perípi-ta harmonia. :-É' verdadein-

tuítiva

elle bem sabe, coitado, que a esses

afiados segue-se quasi sempre o hedi-
ondo e progresivo imposto. E jã não
fura a sorte tão cruel se as riquezas

que dos sertões auferem as capitães
tão somente servissem para' ornato e

brilhantismo dellas; mas, a seu fumo,
eil-as joelho em terra ante a corte do

império, que lá das brumas de longiiw

quo horizonte, qual novo monstro de-

voradore insaciável, constantemente nos

está a reclamar tributos e mais tribu-
tos, sem que possa, jamais afogal-a o

lodo do luxo, de que tão desmedida-
mente se vai cercando, a louca impru-

denfe. ¦;1-'^
Comprehenda-se devidamente" o ai-

cance de nossas palavras: por certo,

não movemos guerra de morte ás capi-

taes das províncias e muito menos á

corte do império. Somos dos:- priuie^
ros, bem ao contrario, a reconhecer^

a proçíainar bem fito a indispensavej
mecessidade dellas, a pugnar mesmo e

:om todas as veras pelo seu engrande-

c«imento continuo,-pela. sua prosperida-
iílimitada.

O (|ue não podemos admiífir é o

vo rumo..
Sob a influencia de semelhantes i

deias é que ousamos nos apresentar
em publico. Nosso titulo define nosso

programma. Fraca como náo pode>dei-J ;jp
xarde ser nossa voz, bem sabemos, v,;

que não poderá ella echoarao longe; ¦ 
^

Convictos, porem, de que o progresso- \
da parte redunda em proveito do todo,
nào cessaremos um só momento de re-.;^ „
clamar a altos brados que; sé promova,..¦' ¦

quanto antes, os melhoramentos ||||
que tanto necessita a provincia dá^a*^ :;
rahyba. ¦ '. 

_\ 
'¦ • ¦/"v^';--A:í'¦- >V;

O derramamento da instrucçãoa.p«*- #
blica por toda a extensão do .teMor^,;'-
narahvbano, o prolongamento*das;es^;;.;5
Iradas de ferro para;^S#^^^^f^
vincia, a recta distribuirão àa ^Miça^
por' todo- o sertão/ .de -iormá^xuuetó' ¦;

i'~CJ.:*j£i r./\i»i ,-»¦» »rtj-'>l" j.t;»i,.;ja l\i/li>„

pendência do magistrado e i'e*speife-Je:
os direitos do (ádadãò,.sao,mej|o?l'
mentos urgentes, de que; em ver.dad<
não .mais podemos prescindir, sã,o i

sumpf.os .qwe se impõem: joHemenf
nossa attençào, a nossife ceidados.

¦m

**«;"
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h" Nossa industria,; ;reduzidá ic^eaça^
U.::Urü.ü nau i"A"-'""" --- ¦-. .'Ai i 
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MÈ^m 'rá6«ÍP do progres- do Kado, nossa m^mW^^
so- é que trahalhom- muitos para lie- olhos vistos-.A ji.strucçãoMochme.v.^ ^
áckodemn so. | sonegamos se- disponsave! para :m prosperem essas-,-

Üiá doufrinajoslissima, tomnl- duni ionles unie^s, ¦ .^ sa pode|v-
, • i ';¦._.'.  .*.,l.1.„wi ; Vulto ila.tí«lft!

o mesmo em. honie de todas as capi-

i faes. NãO basta ser-se grande um dia;
ü:il>va- ' • ¦': .. . I 6 npcMsariô que 

'essa; 
grandiS-a^etíba cia. iòra para desejar; que nossos^ò-,

Se um momento, 
^-^^L^i^^ flm*de que a niiôuk,- duetos de exportação,.; iffir

mosoquesepassaiH)intenordenos-iS)aM^ \ - * ^ ..... .-

sa jiairia,
'depa3ja"Se"iios ISi ãõ* I $ :0m ÜÜ s°í,ra iÊm W§ydc ct*M
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os pròdiicios simiiij Jojpç.iêès es
tralhos. Enfroh.íitoj , otfos sabem que
é quasi precisamente u contrário que
tom lugar. Do certo, o commercio li-
vre, liberrimo, ó idéia majestosa e
constitui.! uma do nossas maiores aspi-
rações] |orem. mais quo majestosa,
inexorável e.a lei do meio social em
que vivemos, é a lei do tempo que tu-
do limita. Resignomo-nos, pois, a es-
perar: cumpre formar, educar nosso
povo antes de tudo, para termos po steri-
ormento o direito do hombrear com as
demais nações do globo ¦í

ranlia eon|ra'tler, de sua soberania ; afim de que
possa elle exigir contas da represou-
tapo nacional, bem como das auiori-
dades do paiz. W indispensável que
o eleitor seja ao mesmo (empo juiz e
não instrumento inglório do mandões
emperrados. Essas theorias do pas-
sadò. é tempo cpie cessem.

Esse assnmpto será igualmente ob-

jeetp do nossas preocupações. A elle
dedicaremos todos os nossos instantes,
todos os nossos esforços.

.Firmes, pois, cm nossas convicções,
ó quo desfraldamos a bandeira da de-
mocrac:ia,'Conio,t';'a estampado no alto

i*_í

m

i.-'.%*... .*.-..

;./ *

railáiiio.s, lia pouco, de nossa índus- de nossas coiuninas
iria, Alas quem não sal.0 que verda-
deiramento a não possuímos, senão em
esíado por demais ombryonario ?
Quem ignora também que ^X<j riquis-
simas nossas regiões do centro, nada

^ faltando absolutamente para o empre-
go illimitado de prodigiosa acíividade
industrial "? Esrripíos recentes deixa-
ram patente a iminensa riqueza, mi-
neral de nosso solo ; portpie não diri**
gir desse lado o espirito de investiga-
cão ? porque não alargar e estender
ao longe as íontes de nossa riqueza na-
cional ? porque continuar sempre na
dependência do estrangeiro, quando e
pequeno o eslorço, nesse ponto, ao me-
nos, para dispensar-se seu pouco de-

\.^: «interessado auxilio ? Resposta que
seja decente, não lia nenliiiiiiapossível
de certo.

Constituo, pois, o iibjecio principal
de nossa missão batalhar em prol da

^J^li^ão dessas medidas que ahi fi_
cam, bem como de quaesquer outras
quo a ellas se prendam. Nada tpie-
remos ás carreiras : nossas forças o
não permittem. Mas, por honra nossa,
comecemos alguma cousa, marchemos,
marchemos, ainda que seja a passo.

Ha mais de meio século que cami-
rihamos de promessas em promessas,• de iliusòes em illusoos-r está, pois, ti-
rada a n.^'ov. ripe r..,..,,,„..  j ...-__ _ r..,,,.,, uoo güveino- que temos
lido : nada obteremos senão regresso,
Resta-nos, todavia, uma esperança e
esta-robusta bastante para nos impellir
ao campo da luta.

A.soberania do povo, única que re-
¦conhecemos, única tine não é ficção
única legitima, é também a alavanca
umea (pie poderá imprimir ao progres-

Mas essas são as exóépções o mu-

guem nos diz qü.es V. Ex.n já se acha

no numero dellas. Antes é de presu-

mir, como acontece em geral a todos a-

quelles em quem o peso dos annos não

amaolureecu ainda o espirito e a alma,

que a hreílexão, por vezes, e por ou-

trás, a precipitação, senão os mãos

conselhos, o façam trilhar caminho cr-

rado.

lado sempre.

Se sua administração, porem, não

passar das usuaes politicagens, esta-

mos então promptos a condemnql-o

sem piedade, a guerreal-o. sem trego-

as.
_r____i»
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ÔMÍEMiÍHA

Progresso ti democracia— tal 6 o
nosso primeiro brado. Progresso e de-
mocracia serão também nossas ulti-
mas palavras.
i__r_*__**Ba«___p_______í_^

tai-ía,*. |..r»_2lii*a.*.

ao pa**»»_4_e_iti. ala Província.
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,,; a que aspiramos todos. Bem sabe-
mos que, continuamente ludibriado co-
mo tem sido, não se aehaainda o povo

. brazileiro devidamente na altura de
^.^'^fmpenhareabaímenfe o papel que

-¦l^he toca na administração do paiz. Mas
^ .,. áo é esse motivo para recuarmos, au-

is incentivo poderoso para perseve-"rarmos 
^oifíque, não podemos des-

-I ' *' Cvivv oe un.<a torça tpie uno se manifes-
. tou ainda. . '

| ella existe, essa forca, em estadp
latente na alma do povo. E' preciso

,* dcspertal-a, dirigil-a, torna!-a cons-

j ciente de si própria. a instrucçâo po-
litica donosso paiz deve ser derrama-
da a jorro., afim de que cada cidadão
¦>ha o conhecimento pleno de seu po-
**' 

'• 
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¦ Illm.0 Exm.0 Senr.

Permitia Y. Ex.a que a um simples

jornal de }»ruviiu'ia caiba a subida hpn-
ra de conversar directamente comoad-

ministrador que dirige presentemente
os negócios públicos de nossa terra.

Se nossas idéias merecerem a pre-
ciosa attenção c!jj,Y#. Ex.a, verá ella,

desde nossas primeiras palavras, es-

tampadas em nosso artigo programma,
tpie não temos o propósito deliberado
de lazer opposição á sua administração

tão somente em nome dos princípios po-
liticos.

A nossa missão é mais elevada:

não oneremos saber se _epresèh.ã Y.

Ex.a a política conservadora, a liberal

ou a republicana: em qualquer desta

casos o administrador joode ser excel-

lento, se, corno homem, for honesto, es-

tedioso, activo e surnmamente pruden-
te.

T \, ,\... iví > jln.cn nr.ini. nci .tc-to A rui.
JU V *..'-.. 1 a. \KJ V.r. _.• kJ ka> \t j / •_• l 1 *.. V-' UV I » * J V ¦_. V. ' V 1 % i V.'

contamos analysar os actos todos da

administração que começa.

Faremos mais.

Por aqui consta', neste deserto ser-

tão, tpie acha-sejiinda V.. Ex.a em se-

us primeiros passos na carreira politi-
ca, liem como no desabrochar da vida.

Nem sempre, para cargos taes como o

que exerce V. Ex.\ é a mocidade um

erro. Na clássica, Inglaterra já alguém

foi ministro na'sua idade e tão lumino-

sos furam os actos de sua poliiica c sa-

gacidádo que ainda, hoje perdura a me-

nloria^du seu nome honrado;

Nessas condições, V.Ex.a ha de

convir tpie o espectador que se acha

longe do scenario, onde vão se desen-
.„•** -*to\- *

rolar os dramas o ás comédias de

palácio, melhor poderá levantar a mas-

cara da hypocrisia qne lá reina o reco-

nheco. de quedado está a verdade e

onde a mentira, de tpie lado a amizade

o onde a moeda falsa da lisonja interes-

seira.

Do resultado desse exame scrBV.

Èx.a devidamente informado a tempo e

a propósito, no intuito, bem entendido,

de examinar nossas allegaçòes e de

pautar V. Ex.a seus actos administra-

tivos por tudo quanto reconhecer, por
si mesmo, a expressão pura e sincera

da verdade.
lia em palácio homens de bom co-

ração (pie muito poderão auxilia-lo na

administração da província, se V. Ex.a

tiver o talento de reconhecel-os, apre-

cial-os e dar-lhes força. Outros ha de

natureza bem diversa e contra estes de-

ve V.Ex.a armar-se e bem armar-se:

antes escute V. Ex.a a voz rude o fran-

ca do homem de bem do que a palavra
doce e risonha dos amigos excessiva-

mente zelosos.

Quaes elles sejão', uns e outros,

nos llfo diremos francamente.

Desta natureza são os conselhos

(pie temos dei dar-lhe, caso já não te-
-

nha V. Ex.a reílectido da mesma, for-

ma sobre o assumoto._

E agora, perguntará talvez V. Ex.a

qual o movei que nos leva a empregar

a linguagem de que uzamos.
•*¦''¦¦-'-. 

.. 
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A verdade antes de tudo: não é a

sympathia por V. Ex." que dita nosso

procedimento; nos não o conhecemos e

queremos crer que, se o conhecesse-

mos, essa sympathia não faltaria. -

Mas o nosso íim é/ tão somente o

bem e a prosperidade da província da

Parahvba: nada mais.

Eaça V. Ex.a com que esta terra

avance, um só passo qne soja, na. es-

trada.do progresso e estaremos a seu

ID2iai*Miaceüii5crt - Esteve aqui
alguns dias, retirando-se, na semana

passada para o Pvecih, o distineto

pharmaceutico Erancisclj 'Dias da Cos-
ta, filho do nosso, dedicado amigo, ca-

pilão José Dias d| Costa Precepicio.
Dotado de intelligencia lúcida e de

admirável energia, o jovem campinen-
se superou dificuldades, transpoz

grandes obstáculos, para com os seos
únicos recursos conseguir formar-se em

pharmacia, ao mesmo tempo que ad-

quiria saliente posição^no commercio do
Recife, onde é sócio em um importante
estabelecimento. H

Homem forte, tomou por divisa —

querer é poder —; e demonstrou com
a energia do seo caracter ()ue são ellas

palavras que têm a mesma significa-
cão.

Com o maior júbilo felicitamos ao disJ i>

tineto pharmaceutico pelo seo gráo
scientifico e a seo honrado pae.

m

Govoraio da íVcguezia - Por
ter ido tomar assento na Assembléa
Pro vincial o R."10 Vigário Luiz Eran-
cisco de Salles .Pessoa, acha-se na i •

gencia desta freguesia o R.mü Coneg
Francisco Alves Pequeno, sacerdot.
respeitável pelas suas virtudes.

r o

€2_i->s;ada - /Velia-se nesta cidade,
de volta de sua viagem á Corte, o Sr.
Francisco Manoel da Costa Macacheira,
alcançando para os seos negócios o
mais feliz resultado.

Os principaes órgãos da imprensa '

do Rio esposarão com o maior interes-
se a sua causa, e á isto deve o seo tri-
umpho.

A tal respeito escreve a Gazela de
Noticias o seguinte:

« Devem os leitores lembrar-se da
noticia (pie demos ha um mez, mais ou.
menos, acerca da vinda a esta corte,
do infeliz Francisco Manoel da Costa
Macacheira.

Este pobre homem, que na provin- ^
cia da Parahyba do Norte soífreii atroz |
perseguição, movida por um juiz que
mandou fazer penhora executiva em
sua casa, único bem que elle possuía, ,'
a'proscntou-se hontem no nosso escrip-
-ferio, e commovido nos disse (pie S. A.
a Princeza Regente, náo só lhe havia
concedido hospedagem na quinta de S.
Christovão, como deu-lhe a quantia de
100$000 e passagem para o norte.

A pedido de S. Alteza, fez o Sr. Dr.
Moura Brazil operação nos olhos do
infeliz Macacheira, que estava cego
completamente, e que, graças ao habi-
lissimo oculisfa e á generosa prdteoção
de S. A. a Princeza Regente, pôde*

'_£**f *
í. -.
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readquirir a visla'. ¦ t
A bordo do Espirilo-Sanio segue

hoje para a Parahyba do Norte o infeliz
Maeacheira, que leva unia caria cio Sr.

presidente do conselho para o presi-
dente d'aquclla provincia. »

Felicitamos ao po'bre e honrado pai
i de íamilia.

Jazctado Sei
comniandantes e praças tem-se porta-
do lão regularmente no cumprimento

de seus deverps, que nenhuma queixa

ou censura, que nos conste, ainda pro-

vocaram.

BMjMgg gjggggg gggg gg g j_5_

A.§Nas»iitat<> - No dia 19 do p.
passado mez de Agosto pelas 7 horas
da manhã, na povoação de Fagundes,
desta comarca, i'oi assassinado Francisco
Bezerra, conhecido por Chico da Delli-
na, por seo visinho Belarrnino Fialho
Barreto, com (piem entrelinha grande
inimisado.

Procedido o corpo de delicio, verifi-
' cou-se ter recebido o infeliz Bezerra
três tiros, dos quaes duas balas atra-

\vessarão a cabeça, sondou ma da nuca
' 

para a testa, e outra m uma â outra
íonte, causando-lhe mor^ instantânea.

O subdelegado prendòo a Jeronimo
de tal e á sua mulher, sogros do as-
sassino, á Maria de tal, mulher deste

3 a Manoel Joaquim, contra os quaes
ha supeitas de co-autoria ou complici-
dade no delicio.

Notou-se no cadáver ai fali a de uma
orelha, disendo-s? quo o assassino a
cortara e com ella se evadira, demons-
írando assim ser o movei do crime u-

4] ana atroz vingança.
De feito Bezerra, geralmenle conlie-

eido pelo seo genio rixôso, linha ha

poucos dias ferido á Belarrnino em lu-
ta com elle, o que ainda mais elevou
a sua paixão de vingança. Achava-se
armado de revohver e Jaca.

Deixou viuva c muitos filhos meno-
res.

Siga o Cadete Raphael os passos

de seus dignos antecessores e teremos

a continuação da paz pública.

Theatro — Somos informados

que diversos commerciantes desta cida-

de organisarão-se em sociedade para
consiruecão de umlheatro, dé quetan-
to necessita esla cidade.

Os cavalheiros que estão á frente da
empreza inspirão-nos a maior conlian-

ça; e estamos (iprtos que -levarão a-
vanie um tão bello comineltimenlo, não

só pelos seos benéficos resultados, co-

mo também pela importância que ira-
rá á esla cidade.

O que convém é não demorar a obra.

roísMDiâao social — Escre

vem da cidade dc Pesqueira, provin-

cia de Pernambuco, ao Jornal do Reci-

ií.
« Nesta cidade, dizemos mal, nesla

comarca, o que esiâ na ordem do dia,

d o prado. Constituem o objecto-dc to-

das as conversações: cavallos, corri-

das, apostas, desafios, prejuizos, ga-

nlitís e etc., islo eiíi todos os circu-

los, grandes e pequenos, urbanos e

rústicos.
«Das comarcas vizinhas, do cen-

iro e da Parahyba aluem constante-

mente cavallos para as corridas e es-

pectadores para o prado; os cavallos

com andares, os ditos de sella não têm

actualmente procura no mercado; só

são procurados os de corrida, os quaes

por este motivo tem subido de preço.

u Reina grande enthusiasmo em to-

das as classes; e, em alguns é tal,

que parece um delírio; é uma pra-

domania ou antes uma hippomama.

(( Com o prado, ficaram suspensas,

como que por encanto, as divisões e ri-

validades politicas, as dissençòes e os

ódios particulares; até os crimes es-

cassearam com o que se devem felicitar

a policia e a justiça!
Km boa hora pois, nos veio este su-

blime invento!
O Esup orador — De uma caria

do Rio para o Jornal do Recife extra-

tamos os seguintes tópicos:

« lia versões muito variadas sobre o

«~Falla--se muito aqui em convoca-

ção extraordinária das Câmaras para

discussão das reformas. Julgo, porem,

que o João Alfredo quer apenas engo-

dar os deputados com essa promessa

afim de arrancar-lhes mais depressa o

orçamento. »

Secundo ielegrammas ultimamente

recebidos sabe-se que S. M. o Impe-

rador jà chegou â corte do Império no

•-i vHr*ç
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dia 22 do corrente, tendo sido sump

iuosa a recepção que lhe fizeram os

fluminenses.

S. M. mostra bôa apparencia e pa-

reco restabelecido; anda, porem, com

difficuldade.

Todavia não assumiu ainda o impe-

rador a direcção suprema do estado,

continuando na regência a princeza

imperial.

Federação — 0 projecto apre-

sentado pelo Sr. Joaquim Nabuco so-

bre a federação das Érovincias é a re-
i

producção do por elle apresentado em

.1885; é elle o seguinjte:

A Assemblea Legislativa resolve:

Ari. único.-Os eleitores de depu-

tados á próxima legislatura darão aos

seus representantes pudores especiacs

para reformarem os artigos da consti-

tnição, que se oppuserem às proposi-

çòcs seguintes:

O governo do Brazil é uma monar-

chia federativa.

Em tudo que não disser respeito à

defeza externa c interna do império, á

sua representação exterior, à arreca-

dação dos impostos geraes e ás insti-

tuições necessárias para garantir e de-

senvolver a unidade nacional e proie-

ger eifectivamente os direitos consh-

tucionaes dos cidadãos brazileiros, os

governos provinciaos serão completa-

lento independentes do poder central.

íallecimento . do Dr. Elias Frederico

de Almeida Albuquerque.

Consta que o nosso amigo Dr. E- |
lias Ramos, presiimoso chefe liberal

da comarca de S. João do Cariry, é o

candidato apontado pelo seu partido

no districto.
Parece-nos ser certo o iriumpho da

candidatura do Dr. Elias Ramos em

rasão da sua unanime aceitação pelo .

partido liberal, e das sympalias que

gosa no partido conservador da cornar-

ca de sua residência, dos quaes obterá

numerosos votos.

...

Força «le linha — Chegou a

esta cidade no dia 25 do passado o ca-
'etc Raphael /vrchanjo, que veio ren-

der o seu collega Luiz Ignacio, o qual
há poucos dias substituirá o cadete

Toscano no commando da força de

linha, aqui destacada.

Desde a data da substituição da po-
licia do Sr. Cariry pela força de linha

até presentemente não se observa o
i *¦'.-.

nenor conllicto n'csta cidade, rcinau-

do grande tranqüilidade até nos dias
. ¦ • -i

le feira, o que devemos nao so a mao-

e pacifica dos Campinenscs como á

na disciplina d'aquolla força, cujos

i, i Qninrlns sessões, 8 de Agosto de
estado üo Imperauor, assegura uuu una »-<»¦" --

/"t * -

que, vem no inteiro goso de suas facul- 1888. -Joaquim Kabuco. - m-..

, ., uv;ia -Malta Machado.-Henrique
dades mentaes, outros que sua lucidez AUun-

SalleSt __ Sebastião Mascarenhas. —
de espirito solírc eclypses

Quanto ao phisico, parece que todos

pensam que á este respeito ha muita

cousa a desejar. Deus queira que Sua

Magestade volte em condições de arre-

dar certas hypothescs, que poderiam

convulsionar o paiz.
« Joaquim Nabuco apresentou um

projecto sobre federação das pro vindas.

Elle è o mesmo que já havia sido apre-

sentado em 1885. Presume-se que a

Câmara o regeitará in limine.

Elpidio de Mesquita. - Marianno da

SilvcL __ Pedro da'Cunha Beltrão. —

Affonso Celso. - João Penido. - Pau-

la prímh __ Pacifico j Mascarenhas. —

José Pompeu. -Roctngues Júnior. -

R. Peixoto. — Joaquim Pedro.

Deverá roa-131 ei çâo gera

üsar-se no dia 14 dei outubro próximo

futuro a eleição dc!d(pulado geral pe-

Io 4.° districto desi|i provincia par;

preenchimento da vaga deixada pcl<

SituaeiE» ministerial — Na-

da se sabe de bem definitivo sobre a

sorte do ministério João Alfredo.
4

As noticias recebidas são até certo

ponto contradiclorias.

ao passo qie se afirma existir na

Câmara dos deputados uma opposicãa

disciplinada de cincoenta votos, falia-

se na convocação de uma sessão extra-

ordinária.

Depois da chegada do Imperador

jà se annunciou uma crise promovida

por desaccordo entre o presidente do-

conselho e o ministro da agricultura,

Conselheiro Prado; esse boato foi des-

mentido pela imprensa do governo.

Posteriormente affirmou-se que o Con-

selheiro, João Alfredo havia pedido a

S. M. o Imperador a demissão collec-

iiva do ministério,. negando-Ih'a o im-

perador por se achar de accordo com 
'a

política inaugurada cm Março do cor-

rente anno; não so comprehende bem

esse pedido de demissão coltcctiva do.

ministério íeito ao imperador, quando 6

sabido que a princeza imperial conti-

nua na regência'dos negócios públicos.

Presentemente espalba-sc quo sò si}

retirarão do ministério os senr.? YieM>

da Silva, ministro da marinha, e Cos- •

ia Pere.ra, do império, sendo esto,

substituído polo Sr. João Alfredo, q*#

deixará a pasta da íazonda ao deputado

Matioso.

Yè-se, pois, que 6 dimciliormar u-

ma opinião segura sobre o movimento

político do paiz, ninguém podendo dU.

zer o que será o dia de amanhã.

Se as noticias que correm têm a|

o-„m valor, provam ellas tão somente
O

que o ministério não se considera fir

me: é, peto menos, essa opinião gore1

Resolva-se a cHse, seja de quear

\

-p
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do lor,,quanto -antes; o que mão c
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«aataa agra asa, gea- -.-
vem a? paiz ò d instàl^Jidade-niiiiiate
rial.

Oazeta tio Sertão.

TELEGBAHHAS

(CENTRO TELEGRâPHICu DA
IMPRENSA j.

Ilio de ,íamMí-rt. 30 ile A-
gosto, às 4 horas da tarde.

Foi nomeado administrador do cor-
moda provincia cia Parahvba, Auto-

.nio Ruíino Aranha.
-— Foi agraciado com o titulo 3c

liarão do Bomíim; José Jeronymo de
Mes(|iiila.; elevado a Visconde õ' Barão
cie S. Francisco.

Re» «1© «faneiro, 9f de A-
géjzto, ás 5 Horas ê 20 minutos da
tarde.

Na Gamara dos Deputados o Sr.
Penidó declarou-se republicano.

Forào agraciados com o titulo de
Barão.; de Serro Branco, o Sr. Kelíjj-
pe Ncrv do Carvalho; de S. Miguel-,
o Sr. Paulino de Araújo Góes* do Ta-
pajós, o Sc. FrâncisS Caetano Cor-
iria: de. Driimmond, o Sr. João Ba-
pt-ista Vianna Drnmmond.

Mio Uo .íátieieo, 22 <Ie A-
jgàyiài ás 5 horas e 2o minutos da
tarde. ,

Glíegoit hoje de manhã Ò paqueteírancez Gongo-, trázoncío a, sou bordo
tSua,:* Maneia d os o Imperador o a lm-
pecaim, o Príncipe D. Pedro o a co-
nativa imperial.

O Sc. b. Pedro li tem éxbellerite
apparenSa o robustez relativa.
• U desembarque íoi no Arsenal cíe
Marinha ás 10 horas o moia da manhã,
tendo sido Suas llágestades recebidas
debaixo do pallio pela Gamara Mühici-
pai e o ImpHcadoc iiuiiío acclaniado pe-Ia grande multidão reunida no cães.

Suas Mae/estados dirigiram-se im-
mediatamente á Capella imperial, óh-
de lizei-am oração, e depois ao Paço,
onde tomaram cairo descoberto com a
Princoza Imperial o o Príncipe do Grão-
Pará.

A.s tropas da gitarniçào da corte
formaram em continência o acompa-
nharam o séquito imperial.

Ha enorme regnsijo na cidade, (pie
está muito mbandeirada, havendo im*-
ponoutes lestas populares.

As repartições. *Corporações, esta-
beleeimentos públicos, bancos nacio-
na.es e estrangeiros e o commercio de-
ram feriado;

nbvkulo Hp 9 íiciál bhSfe du «toara, o bacharel José Novaes de Sou-za Carvalho e o desta para aquella pro-
ymieia bacharel Cândido Yaleriano daSilva rreire;

. Accentuam-se os boatos de uma
mmp cí% ministerial, sahindoOS (sonselhe-fe Vieira du Silva. niíMProda marinha, e Cosia Pereira, minis-tro do império.

Segundo geralmente se aflirma oconselheiro João Alfredo tomará contada pasta do império, e indigita-se pa-ca a pasta da fazenda o deputado pela
província do Espirito-Santo. Mattosò(..amara.

F,m ouíra parte desta folha emiítimós nos-so juizo sobre a crise ministerial; Temos aajuntar que a divergência entre os Conse-llieiros João Alfredo v. Prado, negada pelastolhas situacionistas, existiu e existe ainda
de íaelo, tendo sido motivada pelo recpiori-
mento do Sr-. Senador A vila sobre negócios
do arsenal de marinha da Corte, quo os( ouselheiros João Alfredo e Vieii-a da. Silvaacceitaram è contra o (piai votou o Conse-
Iheii-o Prado.

Demais, a veíi.fíbar-se a entrada do depu-tadoJMaltoso Calhara para a pasta da fazen-
tia, força, é confessar (pie o Sc. João Alfredo
considera-se dei-rotado. Todos sabem, com
etféitò, que o projeclo de baiicds regionaés, a-
presentado ao parlamento pelo presidentedo Conselho em nome do govet-no, foi ener-
gicamenfè combatido pela' opposição e nin-
gueto vibrou-ihe golpes mais tremendos lio
que o próprio Sr. Mnltoso Câmara agora indi-
giladp para siicceksoi' \k> Sr. João Alfredo.

Què é isto ! !

ftlateriac* históricas o geo-
£rap!iicos

•mmmmiamsfmmm

prietarios, que não podião ser contidos por
limites incertos e diseroc.cionarios, prevale-
cendo finalmente a immensa confusão que
boje se nota na propriedade territorial em
todo sertão.

Poucos dispõem de recursos para paga-
rem quantia superior d cem mil réis, custo
de uma certidão do sesmaria na secretaria
do governo ; e assim permanecem intermi-
naveis qúasi todas a.s questões de terras,
dando lugar freqüentemente á sangrentos
conflictos e algumas vezes á verdadeiras ho-
catombes.

Não podemos por ora seguir ordem curo-
nologica na publicação da synopsis, porque
os livros de registro da secretaria do governo
não a-guardão ; pelo que somos obrigrados,
por falta de tempo, a. fazer a nossa compila-
ção, pelo conteúdo de cada um dos livros,
que formos compulsando.

Acreditamos que o nosso trabalho seja de
grande utilidade á. população da provincia,
(pio colleccionando a Gazela do Sertão, pos-
suirá um repertório de grande utilidade,
donde colherá muitos esclarecimentos para
resolver as suas questões de terras.

E' este o nosso intuito ; e em paga do
nosso trabalho ficaremos satisfeitos com o
beneficio publico que delle resultar.

( Continua)

COLLEGIO
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AGOSTO
na

Rio i\p Janeiro' $;$ «lè A-
jg-,¥áÍ»j ás -1- horas e 43 minutos da¦tarde.,

Sua Majeslade o imperador dor-
•mio bem a noute de houtem.

O presideule do conselho de minis-
tros, senador João Alfredo, apresen-
leu a demissão coliectivã do gabinete e
o Imperador recusou exnneral-o pòrac-ceifar o prbgcaninia ministerial, mero-
cendo-lhe couliança o ministério.

Consta que os médicos opinam queo imperador sh;a immediatamente pa-r\ Peíroçwüs.
\a lYineeza Imperial continuará na

rogenoia do estado.-

Rio ã:s Janeiro. 91 «Io A-

Como indica a opigraplie desta secção, nos
propomos ã publicar alguns matemos, que
auxiliem a historia o geograplua desta pro-
vineia, ou antes da amiga capitania da Pa-
rahyba, que a,! rangia território mais extenso
do que o que é actualmente comprohcndido
no da provincia.

Esses matéríges eonsíào de documentos of-
fiçiàes, como cartas regias e alvarás e prín-
cipalmente da synopsis das sesmarias,
concedidas posteriormente ao dominio hol-
landez.

Dos respectivos instrumentos de conces-
seles colhe-se muitas noticias curiosas, que
esclarecem pontos obscuros da historia e ge-
ographia da provincia.alem de oííerecer uma
vantagem muito superior pelo soo resultado
pratico.

A nossa propriedade territorial é fundada
nas. sesmarias, c,no, em nome dos reis de
Portugal, concedião os seos capitães-mores
e governadores aos habitantes desta e de
outras capitanias, que as requerião allegan-
do prestação de serviços públicos ou outros
motivos aiíendiveis.

Dá isto logar a que nas questões que fre-
quentemenle apparecern entre os píopriela-
rios das sesmarias , ainda não çlemaiv
ca das em sua quasi totalidade, tenha-se
absoluta necessidade de conhecer-se os seos
limites,as cláusulas particulares jjorque forào
concedidas e eonsoguiíitemente as preíeren-
cias de umas sobre outras.

Imposta aos sesmeiros a cláusula debele-
marcação, parece que nenhuma sesmaria foi

i

demarcada no praso/ legal, marcado em seos

EDITAES

Pela Collectoria Provincial de Cam-
pina-Grande são convidados os cria-
dores deste município a virem recolher
o imposto do dizimo do gado vnecuin.
cava liar e muar. a contar do J." de A-
gosto a 30 de Outubro vindouro sob as
penas da. lei.

Collectoria Provincial de Campina-
Grande 21 de Agosto de 1888.

O Collector
Francisco Cavalcante d Albuquerque.

PARAHYBA DO NORTE
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Pela Collectoria Provincial deCa.m-
P'ina-Grande são convidados os deve-
dores de impostos do exercício de 1S87
divida activa a virem satisfazer os mes-
mos com a respectiva multa, lançado
sobre décima, estabellecimento de com-
mercio, imposto predial.

Collectoria Provincial de Campina-
Grande, 21 de Agosto de 1888.

0 Collector
Francisco Cavalcante tf A Ibuquerque.

Dirigidd por — Dr. IIAttOEL
I< ORTfl^ATO «DK COUTO K
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MENSALIDADES

fuicruo» .... 40^)000

—Seguhilo a * matérias—
Estatutos serão publicados brove-

mente.

ULTfHA HORA

Da GAZETA DA PARAHYBA ) 
r

íio 26.
\h iiiloriiiacoe» colhidas

Nolire a c-riMi*! niinisiterial «li-
sem nao tvr fiiudaiiirMilo o*
boatos [sobre a retirada doi
inimstros. /

Rio 2'
¦-'V
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FABRICA

Calcados
PRAÇA

PU
Dr. SOUSA RA1ÍDKIRA

U

]%tio houve üessao no se*
nado.

i\ía Câmara dos deputa-
dos O Sr. Pedro Luiz Perei-
ra de Souza reefuereo vota-
eao nominal sobre a adop-
rito do projeeto de federa-
eao das províncias apresen-
tado pelo Sr. -Joaffii? ' 'Na-
buco. \. „y^*:

O projeeto foi regeitado
por uma maioria de 4§ vo-
tos.

BOLETIM COMMERCTaL

Feira de Kabayanna em 28 de A-
gosto de 1888.

Recolheram-se aos curraes i.i§0
bois; venderam-se UHO, regulando a
carne de 921> a 940 rs. o kilo.

m.sírtimen os : e ti(
vo.ição da provinci

rde.
e 4(J minutos da

Ferarn nomeado:-:
Ciiiíe de policia da g'i*òvií'icia da Pa-

Ia acliva exploração e po-
i duranle a ultima meia-

de dò'século pass|dp] eniro as sesmarias
mais antigas forào. requeridas e concedidas
novas, ría prcsnmpção de terras incultas e
dèvolufas, isio ê, sobras.

Embora dilas sesmarias, conhecidas ~gé-
ralmenle pelo nom(|—-dalas de sobras,-—, fos-
sem oòncedidas coro a-.clansüla de não pre-
judicar á direitos rlç ferocu'0, comtudo, esta-
bi.-lec^ndo-se uollasja posse, esta foi-se a-
largando pe-a suicoeksãó ctós anno.':* e dos pro-

B-JL li 3
-.rv^':

Esianidau Tavares Candéa, dono
desle bem monfado estabelecimento,
participa ao respeitável publico des-
ta cidade e das localidades do cen-
(ro desta provincia que tem um gran-
de e completo sortimento de. boti-
mas, sApatffes é sapatos pa-'ms : oe'inra homens, senhoras e crianç
como compra e vende couro e solla.

Campina-Grande, 30 de Aoosiô de
1888.

Estanislau Tavares Ctmdéa.

Feira, de Campina em 1 de Selem-
bro dei888.

Houve f.OOO bois, OOO
pela estrada do Siridó e 4Í>0 pi
das Espinharas.

A feira foi muito desfavorável.,

MERCADO DEaLGODÀO

Em Pernambuco, ultima cotação,
Por 15 kilos ;¦;;:.  6*000

fva I^irahjba em 28 de Agosto dc
1888. .. . l

. 0 de _ * sorte 5§7C
0 do mediana 4$700
0 de 2> sorte ¦ . . ;]§50f
0 do sei-tão • !|||

!!^^ggg*°^gg!L*^j!!)M-"!!^

Tve.da (' Gazeta no Si-írtjèõ


